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As ondas S apresentam a propriedade de se polarizarem 
de acordo com  o sentido do impacto, critério importante 
utilizado na definição do tempo de chegada. Esse 
aspecto está ilustrado na Figura 2. 

Para a onda P, por apresentar velocidade de propagação 
mais elevada, sua identificação é associada à primeira 
chegada de grande energia (Figura 3). 

 

  

Figura 3.  Identificação do tempo de chegada da onda P. 
Representa a primeira chegada de grande energia. Fonte 
de ondas tipo canhão de ar comprimido e registro obtido 
numa das componentes horizontais do receptor triaxial.  

Na determ inação dos módulos de elasticidade, são 
utilizadas as relações a seguir: 
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onde K  é o módulo de bulk (ou incompressibilidade), 
G  o módulo de cisalhamento e ρ  a densidade. 

As equações 1 e 2, reescritas, resultam nas expressões 
seguintes: 

 

Módulo de Bulk (Gpa)           )
3
4

( 22
sp VVK −= ρ       (3) 

Módulo de cisalhamento (Gpa)   
2

sVG ρ=                 (4)           

Módulo de Young (Gpa) 
( )

( )22

22
2 43

sp

sp
s

VV

VV
VE

−

−
= ρ    (5)               

Razão de Poisson (adimensional) ( )
( )( )22

22

2

2

sp

sp

VV

VV

−

−
=ν   (6 ) 

onde ρ  é a densidade em Mg/m3 . 

 

Resultados  

Os resultados estão sintetizados nas Figuras 4 e 5. Na 
primeira são mostrados os valores de velocidade, que 
para as ondas P situaram -se entre 2367 e 3550m/s, e 
para as ondas S entre 345 e 1553 m/s. Na segunda, são 
apresentados os valores da razão de Poisson que 
variaram entre 0,38 e 0,49. 
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Figura 4. Valores de velocidade para as ondas P e S em 
sedimentos arenosos da Formação Furnas. 
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Figura 5. Razão de Poisson determinada com utilização 
da equação (6).  

 

Discussão e Conclusões 

Os valores elevados encontrados para a razão de 
Poisson refletem o grau de saturação do maciço, 
responsável pelos altos valores  de velocidade 
apresentados pelas ondas P.  
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